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164 Influência de épocas de aplicação da pasta ácida e da pasta de etephon na
produção de resina em pinus (P/nus oocarpa Schide). -- Armando D. Rocha:
J. Carneiro';'' e Amauri D. Rocha';*". *Union Carbide, São Paulo, SP, Brasll

Horto Florestal de Marília, SP, Brasil. ''"*Acadêmico de Agronomia - FCAV/
/Jaboticabal - UNESP

O objetivo deste trabalho foi estudar a influéncla de épocas de aplicação
da pasta ácida (50% de ácido sulfurico), padrão na resinagem, e da pasta etephon
(') l5?/. de etephon f 25'6 de ácido sulfurico) na quantidade de resina escorrida de
pinus IPinus oocarpa Schide). Para tal. escolheu-se em 24/08/81 um talhão desta
conífera no Horto Florestal de Marília, SP. As plantas de nove anos de idade esta.
vam plantadas num espaçamento de 2 x 3m. e com o DAP médio de 19,99cm

O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos ao acaso com cinco
tratamentos e seis repetições, e parcelas de quatro plantas cada

Inicialmente. aplainou-se uma das faces das plantas do ensaio a uma
altura de 30 cm do solo até 80 cm. Fixaram-se, na parte inferior desta raspagem
duas canaletas de alumínio de 20 cm cada, em forma de ''V'', formando um ângulo
de 30o e com o vértice voltado para um receptor de resina escorrida. As estrias de
2,5 cm de largura foram feitas a partir das canaletas com o auxílio de um estriador
de ferro em forma de ''U

Foram realizadas 16 estriagens à cada 14 dias de agosto/81 à abril/82
nos tratamentos da pasta ácida, pasta etephon e testemunha. Testaram-se também
estriagens a cada 28 dias nos tratamentos com pasta ácida e pasta etephon e tes-
temunha. Testaram-se também estriagens a cada 28 dias nos tratamentos com
pasta ácida e pasta etephon. Logo após a estriagem, aplicavam-se os produtos.

As aplicações dos produtos foram realizadas com o auxílio de uma bis-
naga plástica que espalhava os produtos num pequeno filete na parte superior das
estrias, evitando assim a regeneração dos tecidos que obstruiriam a saída da resina
ICLEMENTS. 1960). Foram feitas duas coletas da resina escorrida e depositada nos
receptores em 14/12/81 e 05/04/82. Logo após pesou-se a resina coletada numa
balança de precisão

A análise estatística dos dados obtidos mostrou diferenças significativas
entre os tratamentos (TUKEY 5eb). com os seguintes totais de produção de resina
(gramas/planta) nas duas cometas realizadas: testemunha = 313.67 g; pasta ácida
cada 14 dias = 986,75g; pasta ácida cada 28 dias = 639.04g: pasta etephon cada 14
dias = 1464,79 gl pasta etephon cada 28 dias = 1075.50 g
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A pasta etephon aplicada a cada 14 dias produziu 48% à mais de resina
em relação à pasta ácida j14 dias} e 367% à mais em relação à testemunha (só
estriagens). Pasta ácida(14 dias) produziu 215% à mais que a testemunha. Os trata-
mentos com aplicações a cada 28 dias produziram menos resina em relação aos
mesmos tratamentos, aplicados porém, a cada 14 dias.

A produção de resina foi menor no período de agosto/dezembro(prima-
vera) em relação a dezembro/abril (verão), com exceção da testemunha.

165 Efeito retardante do ácido succínico dimetil hidrazina em ramos de maça
(A4a/us don7esflca Borkh) e na qualidade dos frutos da cv. Fugi. -- G R L. For-
tes. EMBRAPA/EMPASC - 89.560 - Videira, SC, Brasil

O cultivo da maçã é hoje uma realidade na agricultura brasileira. O
Estado de Santa Catarina elegeu a cultivar Fugi como aquela de produção tardia.
Esta cultivar apresenta frutos de ótimas qualidades para o paladar brasileiro. No
entanto, seu comportamento no campo apresenta problemas devido ao seu porte
vigoroso que em parte pode ser solucionado com a utilização de porta-enxertos
não vigorosos. O vigor excessivo desta cultivar é notado pela frequente utilização
de escadas no pomar o que faz da colheita uma prática mais demorada aumentan-
do assim o custo de produção

O uso do retardamento de crescimento ALAR (Ácido succínico dimetil
hidrazina) tem sido muito empregado nos países produtores de maças.

O presente trabalho constou de pulverizações de ALAR nas concentra-
ções de 500, 1000, e 3000 ppm aplicados três semanas após a plena floração. Neste
dia fez-se a avaliação inicial de comprimento do ramo onde cinco ramos de
crescimento do ano foram anotados para cada parcela que constava de uma planta
e que era repetida sete vezes. A avaliação final foi feita por volta de agosto quando
os ramos já se apresentavam sem folhas.

Na época da colheita os frutos foram avaliados para os seguintes
parâmetros de qualidade: textura da polpa(utilizando-se um penetrõmetro), açúcar
janotando se a percentagem com a utilização de um sacarímetro) e a acidez
(através do método de titulação com NaOH O,IN). Anotou-se ainda o peso médio
dos frutos, bem como a razão tamanho do fruto/diâmetro do fruto. O efeito signifi-
cativo de redução em taxa de crescimento dos ramos foi notório a partir de 1000
ppm até 3000 ppm. A textura da polpa dos frutos foi afetada principalmente para a
concentração de 3000 ppm que conferiu uma maior firmeza aos frutos, fator este
altamente benéfico principalmente quando se visa guardar os frutos em câmaras
frias. Em contrapartida, ALAR 3000 ppm foi o único tratamento que diminuiu signo
ficativamente o teor de açúcar. Isto se deveu em parte a um ligeiro atraso na
maturação. Não se observou mudança nos teores de acidez. O peso médio não foi
afetado significativamente para os diversos tratamentos. No entanto, o estudo da
razão tamanho do fruto/diâmetro do fruto mostrou que as concentrações de 2000 e
3000ppm tornavam os frutos mais achatados o que e uma característica não dese-

A utilização do ALAR em maçã é bastante prometedor um vez que o
produto também tem efeitos benéficos na formação de órgãos de frutificação.
melhoria na coloração da epiderme do fruto e controla a queda prematura de
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